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Anexo 1 – Glossário do Questionário 

 
Glossário 

O glossário abaixo é adaptado do texto “Rotulagem Nutricional Obrigatória - 
Manual de Orientação às Indústrias dos Alimentos”, elaborado pela Anvisa, no 
ano de 2005. 
 
Receita 
 
O que é: Roteiro contendo ingredientes e medidas para se preparar um alimento. 
 
Ingredientes 
 
O que é: É toda substância, incluídos os aditivos alimentares, que se emprega 
na fabricação ou preparo de alimentos, e que está presente no produto final em 
sua forma original ou modificada. 
 
Alimento 
 
O que é: É toda substância que se ingere no estado natural, semi-elaborada ou 
elaborada, destinada ao consumo humano, incluídas as bebidas e qualquer 
outra substância utilizada em sua elaboração, preparo ou tratamento, excluídos 
os cosméticos, o tabaco e as substâncias utilizadas unicamente como 
medicamentos. 
 
Anvisa 
 
O que é: Sigla de “Agência Nacional de Vigilância Sanitária”, é um orgão 
brasileiro ligado ao Ministério da Saúde. 
 
Qual é a sua função: Responsável por fiscalizar a produção e a comercialização 
dos alimentos e normatizar a sua rotulagem. 
 
Embalagem 
 
O que é: É o recipiente, o pacote ou o envoltório destinado a garantir a 
conservação e facilitar o transporte e manuseio dos alimentos. 
 
Rótulo 
 
O que é: Toda inscrição, legenda, imagem ou toda matéria descritiva ou gráfica, 
escrita, impressa, estampada, gravada, gravada em relevo ou litografada ou 
colada sobre a embalagem do alimento. 
 
Nutrição 
 
O que é: Ciência que estuda os alimentos, os nutrientes que formam esse 
alimento, a ação desses bem como a interação, estado de saúde, parâmetros 
bioquímicos dos indivíduos, como também a forma com que o organismo 
absorve, transporta e utiliza e elimina todos os componentes do alimento. 
 
Informação nutricional 
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O que é: Título da tabela que contém a listagem dos componentes nutricionais 
de um produto, suas quantidades por porção, seus valores diários e o valor 
energético. 
 
Informação nutricional complementar 
 
O que é: É qualquer representação que afirme, sugira ou implique que um 
produto possui propriedades nutricionais particulares, especialmente, mas não 
somente, em relação ao seu valor energético e conteúdo de proteínas, gorduras, 
carboidratos e fibra alimentar, assim como ao seu conteúdo de vitaminas e 
minerais. 
 
Diet 
 
O que é: Termo classificado pela Anvisa como informação nutricional 
complementar. É aplicado a alimentos especialmente formulados ou 
processados nos quais se introduzem modificações no conteúdo de nutrientes 
adequados à utilização de dieta, diferenciadas e/ou opcionais, atendendo às 
necessidades de pessoas em condições metabólicas e fisiológicas específicas. 
 
Light 
 
O que é: Termo classificado pela Anvisa como informação nutricional 
complementar. É aplicado a alimentos que apresentam uma diminuição mínima 
de 25% do valor calórico ou do conteúdo de algum nutriente em comparação a 
um produto similar tradicional.  
 
Zero ( “Sem”, “livre de”, “não contém”, “isento de”) gordura trans 
 
O que é: Termo classificado pela Anvisa como informação nutricional 
complementar. É aplicado a alimentos cuja porção tenha no máximo de 0,2g de 
gorduras trans e no máximo de 2g de gorduras saturadas. 
 
Integral 
 
É o nome dado ao alimento que apesar de ter sido sofrido o processo de 
industrialização, manteve todas suas características físicas e a totalidade dos 
nutrientes essenciais, como se colhido na natureza. Implica que a 
industrialização não retire partes significativas, como, por exemplo, o germem do 
grão de arroz ou trigo. 
 
Dieta 
 
O que é: Hábito alimentar individual, saudável ou não.  
 
Porção 
 
O que é: É a quantidade média do alimento que deveria ser usualmente 
consumida por pessoas sadias, maiores de 36 meses, em bom estado 
nutricional, em cada ocasião de consumo, para compor uma alimentação 
saudável. A quantidade padrão de porção varia entre as categorias de produtos. 
 
Medida Caseira 
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O que é: É a forma de medir os alimentos sem o uso de balanças ou qualquer 
tipo de utensílio que se faça uma mensuração exata. Por exemplo: em fatias, 
biscoitos, pote, xícaras, copos, colheres de sopa entre outros. 
 
Glúten 
 
O que é: É uma proteína presente no trigo, no centeio, na aveia, no malte e na 
cevada.  
 
Qual é a sua função: Ele é responsável, por exemplo, por dar maciez aos pães. 
Consumidores com doença celíaca não conseguem digeri-lo. Quando o glúten 
chega ao intestino dos celíacos, anticorpos impedem o órgão de absorver essa e 
outras proteínas – além de carboidratos, vitaminas, ferro e cálcio. Os nutrientes 
são eliminados pelas fezes e a pessoa fica com deficiências nutricionais graves. 
A doença é genética e o sintoma mais comum é uma diarréia crônica.  
 
Valor Diário 
 
O que é: É a quantidade dos nutrientes que a população deve consumir em um 
dia para ter uma alimentação saudável. Para cada nutriente temos um valor 
diário diferente. 
 
Valor diário recomendado: A Anvisa recomenda o consumo de 2000 kcal por dia, 
apesar de frisar que os valores diários podem ser maiores ou menores de acordo 
com as necessidades energéticas do indivíduo. Quanto maior o peso e maior a 
realização de exercícios físicos, maior é a demanda de energia. Quanto maior a 
idade, menor é a necessidade de energia. 
 
%VD 
 
O que é: É o número, em percentual, que representa o valor energético e de 
nutrientes em uma dieta diária de 2000 kcal. E é este número que deve vir 
indicado no Rótulo Nutricional. 
 
Valor diário não estabelecido 
 
O que é: Expressão utilizada quando a Anvisa não estabelece na tabela de 
informação nutricional qual é a quantidade adequada de um nutriente para 
consumo em um dia.  
 
Informações relevantes: As gorduras trans, monoinsaturadas e poliinsaturadas 
não possuem valores diários estabelecidos pela Anvisa. 
 
Energia 
 
Como é obtida: É liberada no organismo através de oxidação, enquanto 
liberando a energia química precisada para sustentar metabolismo, transmissões 
nervosas, respiração, circulação, e trabalho físico. 
 
Qual é a sua função: É requerida para sustentar as várias funções do corpo, 
inclusive respiração, circulação, atividade física e manutenção da temperatura do 
corpo central.  
 
Detalhes: O equilíbrio de energia de um indivíduo depende de sua ingestão de 
energia dietética e despesa de energia. Desequilíbrios entre ingestão e despesa 
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resultam em ganhos ou perdas de componentes de corpo, principalmente na 
forma de gordura (Tecido Adiposo), e estes determinam mudanças no peso de 
corpo. 
 
Quilocaloria (Kcal) 
 
O que é: É a unidade padrão de energia, que representa a quantidade de 
energia térmica necessária para se elevar a temperatura de 1ºC. Devido ao fato 
da quantidade de energia envolvida no metabolismo dos gêneros alimentícios 
ser muito alta, a quilocaloria, igual a 1000 calorias, é comumente utilizada. Uma 
convenção permite a adoção dos termos kcal e calorias para expressar a 
quantidade de energia envolvida no metabolismo de alimentos.  
 
KJ (Quilojoules) 
 
O que é: É uma unidade de energia usada para medir calor, assim como a 
quilocaloria. Cada quilojoule corresponde a aproximadamente 4,2 quilocalorias.  
 
Valor Energético 
 
O que é: É a quantidade de energia expressa em quilocalorias e em quilojoules 
que contém uma porção de um produto na tabela de informação nutricional. 
 
Componente nutricional ou nutriente 
 
O que é: É qualquer substância química consumida normalmente como 
componente de um alimento, que proporciona energia, é necessária ou contribui 
para o crescimento, desenvolvimento e manutenção da saúde e da vida, ou cuja 
carência possa ocasionar mudanças químicas ou fisiológicas características. 
 
Carboidratos 
 
O que são: São todos os mono, di e polissacarídeos, incluídos os polióis 
presentes no alimento, que são digeridos, absorvidos e metabolizados pelo ser 
humano. 
 
Qual é a sua função: Representam a principal fonte de energia, sendo o principal 
combustível do ser humano. O consumo em excesso de carboidratos simples 
está fortemente ligado à ocorrência de diabetes e obesidade. 
 
Ingestão diária recomendada: 300 gramas 
 
Proteínas 
 
O que são: São polímeros de aminoácidos ou compostos que contém polímeros 
de aminoácidos. 
 
Qual é a sua função: Necessárias para a formação e renovação/manutenção de 
todos os tecidos do nosso corpo: as células dos nervos, dos músculos, do 
coração, do fígado, das glândulas, da pele, dos ossos. O consumo em excesso 
causa o funcionamento excessivo dos rins na tentativa de eliminá-las. 
  
Ingestão diária recomendada: 75 gramas 
 
Gorduras 
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O que são: São substâncias de origem vegetal ou animal, insolúveis em água, 
formadas de triglicerídeos e pequena quantidades de não glicerídeos, 
principalmente fosfolipídios. São as mais calóricas comparadas aos outros 
componentes nutricionais. 
 
Qual é a sua função: Agem como fonte e reserva de energia, isolamento térmico 
e ajuda a sintetizar vitaminas e são matérias básicas para produção de alguns 
hormônios. Seu consumo em excesso pode gerar ateriosclerose, obesidade e 
doenças cardíacas. 
 
Ingestão diária recomendada: 55 gramas 
 
Gorduras Totais 
 
O que são: Correspondem na tabela de informação nutricional à soma das 
gorduras saturadas, insaturadas (monoinsaturadas e poliinsaturadas) e as 
gorduras trans. 
 
Qual é a sua função: Agem como fonte e reserva de energia, isolamento térmico 
e ajuda a sintetizar vitaminas e são matérias básicas para produção de alguns 
hormônios. Seu consumo em excesso pode gerar ateriosclerose, obesidade e 
doenças cardíacas. 
 
Ingestão diária recomendada: 55 gramas 
  
Gorduras Saturadas 
 
O que são: São os triglicerídeos que contém ácidos graxos sem duplas ligações, 
expressos como ácidos graxos livres.  De origem animal. 
 
Qual é a sua função: Normalmente presente no estado sólido, sua estrutura é de 
difícil composição. Quando consumida em excesso pode gerar arteriosclerose, 
obesidade e doenças cardíacas. 
 
Ingestão diária recomendada: 22 gramas 
 
Gorduras Trans 
 
O que são: São os triglicerídeos que contém ácidos graxos instaurados com uma 
ou mais duplas ligações trans, expressos em ácidos graxos livres. São formadas 
quando se adiciona hidrogênio ao óleo vegetal, num processo conhecido como 
hidrogenação. 
 
Onde são encontradas: São encontradas nas margarinas, cremes vegetais, 
biscoitos, salgadinhos prontos, produtos de panificação e, alimentos fritos e 
lanches salgados que utilizam as gorduras hidrogenadas na sua preparação. 
Gorduras provenientes de animais ruminantes também apresentam teores de 
gorduras trans. 
 
Qual é a sua função: Não são benéficas em nenhuma quantidade. Seu consumo 
pode provocar. Seu consumo está associado a aumento do colesterol ruim e 
obesidade, podendo causar arteriosclerose, infarto ou derrame cerebral. 
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Ingestão diária recomendada: não há valores de referência pela Anvisa 
estampado na embalagem, apesar de ela recomendar o consumo máximo de 2 
gramas em seu site de atendimento. 
 
Gorduras Insaturadas 
 
O que são: São gorduras ou ácidos graxos nos quais uma ou mais ligações 
duplas estão presentes na cadeia do ácido graxo. São normalmente encontradas 
em estado líquido. 
 
Qual é a sua função: Gorduras insaturadas são mais saudáveis que as gorduras 
saturadas. Aumentam o colesterol bom (HDL) e diminuem o ruim (LDL), sendo 
encontradas em óleos de origem vegetal, semente, e castanhas em geral. 
 
Ingestão diária recomendada: não há valores de referência pela Anvisa. 
 
Fibra Alimentar 
 
O que é: É qualquer material comestível que não seja hidrolisado pelas enzimas 
endógenas do trato digestivo humano.  
 
Qual é a sua função: auxilia na regulagem intestinal e na prevenção de câncer 
intestinal e retal, reduz o colesterol e a pressão cardíaca, auxilia a reduzir o risco 
de doenças cardiovasculares. 
 
Ingestão diária recomendada: não há valores de referência pela Anvisa 
estampado na embalagem, apesar de ela recomendar o consumo de 25 gramas. 
 
Sódio 
 
O que é: Elemento de origem mineral que unido ao cloro forma o cloreto de 
sódio, ou sal, como o conhecemos de forma comum.  
 
Qual é a sua função: Está indiretamente ligado à contração e à manutenção da 
concentração de substâncias entre o sangue e a célula. Seu consumo em 
excesso está associado ao aumento da pressão sanguínea, que é um fator de 
risco para derrame e doenças cardiovasculares. 
 
Ingestão diária recomendada: 2400 miligramas 
 
Vitaminas 
 
O que são: São compostos orgânicos, presentes nos alimentos, essenciais para 
o funcionamento normal do metabolismo, não podendo ser digeridas pelo ser 
humano, exceto em quantidades não suficientes. São divididas em 
hidrossolúveis e lipossolúveis. 
 
Qual é a sua função: Sua falta ou excesso causam problemas de saúde. 
 
 Ingestão diária recomendada: varia para cada tipo de vitamina. 
 
Minerais 
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O que são: Compostos inorgânicos necessários à vida e a nutrição humana. Inclui-se o sal 

de cozinha e compostos contendo nutrientes e oligoelementos como o potássio, o cálcio, o 

ferro, o zinco, o magnésio e o cobre. 

Qual é a sua função: Compõem o metabolismo e as funções estruturais. 

Ingestão diária recomendada: varia para cada tipo de mineral. 

Necessidade energética 
 
O que é: Expressão presente na tabela de informação nutricional que significa a 
quantidade de quilocalorias que um indivíduo precisa ingerir. 
 
Colesterol  

O que é: Um esteróide lipídico que se encontra nas membranas celulares e transportado 

no plasma sanguíneo de todos os animais. A maior parte presente no corpo é sintetizada 

pelo próprio organismo, sendo apenas uma pequena parte adquirida pela dieta.  

Qual é a sua função: Papel central em muitos processos bioquímicos, mas é mais 

conhecido pela associação existente entre doenças cardiovasculares e as diversas 

lipoproteínas que o transportam, e os altos níveis de colesterol no sangue 

(hipercolesterolemia). Não existe colesterol em nenhum produto de origem vegetal.  

 

Ingestão diária recomendada: 300 miligramas 
 
Obs: Já foi alvo de declaração obrigatória pela Anvisa nas embalagens. 
Atualmente recomenda-se a declaração quando estiver presente na porção em 
quantidade maior do que 5% do valor diário recomendado. 
 
Gorduras Monoinsaturadas 
 
O que são: São os triglicerídeos que contém ácidos graxos com uma dupla 
ligação cis, expressos como ácidos graxos livres. 
 
Qual é a sua função: Ajudam a reduzir o colesterol ruim no sangue (LDL-
Colesterol), sem reduzir os de HDL-Colesterol. Porém seu consumo em excesso 
não é recomendável. Estão presentes em alimentos como o azeite de oliva, 
canola, abacate, amendoim e alguns tipos de nozes. 
 
Gorduras Polinsaturadas 
 
O que são: São os triglicerídeos que contém ácidos graxos com duplas ligações 
cis-cis separadas por grupo metileno, expressos como ácidos graxos livres. 
 
Qual é a sua função: As mais conhecidas, Ômega 3 e 6, ajudam a aumentar as 
taxas do "colesterol bom", o HDL, e manter baixas as taxas do colesterol ruim, o 
LDL. As Ômega 3 são encontradas em peixes de água fria, frutos do mar, e em 
óleo de canola, enquanto que as Ômega 6 são encontradas em óleos de girassol 
e soja e sementes oleaginosas. 
 
Cálcio 
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O que é: É um tipo de mineral essencial ao corpo humano. 
 
Qual é a sua função: Essencial para a transmissão nervosa, coagulação do 
sangue, contração muscular, atua também na respiração celular, além de 
garantir uma boa formação e manutenção de ossos e dentes 
 
Ingestão diária recomendada: 1000 miligramas 
 
Obs: Já foi alvo de declaração obrigatória pela Anvisa nas embalagens. 
Atualmente recomenda-se a declaração quando estiver presente na porção em 
quantidade maior do que 5% do valor diário recomendado. 
 
Ferro 
 
O que é: É um tipo de mineral essencial ao corpo humano. 
 
Qual é a sua função: Auxilia na composição de proteínas, sendo a mais 
importante a hemoglobina, que transporta o oxigênio no sangue. 
 
Ingestão diária recomendada: 14 miligramas 
 
Obs: Já foi alvo de declaração obrigatória pela Anvisa nas embalagens. 
Atualmente recomenda-se a declaração quando estiver presente na porção em 
quantidade maior do que 5% do valor diário recomendado. 
 
Lipídios 80% (margarina) ; Rica em Fibras (aveia) ; Rica em proteínas (aveia) ; 
Integral (aveia);  Fibras solúveis (aveia); Fibras insolúveis (aveia); Fonte de 7 
vitaminas (toddy); Alimento achocolatado em pó (toddy); Vitamina A (margarina e 
toddy); Vitaminas A, B1, B2, B3, B6, C, D (toddy) 
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Anexo 2: Análise da Qualidade da Prova e Distribuição de 

Freqüência 
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Anexo 3: Análise da variância da pontuação frente a variável 
sexo 
 

 

Com esta significância se consegue rejeitar que as variâncias da pontuação no 
teste entre os sexos são iguais. 
 

 

Com esta significância se consegue rejeitar que as médias da pontuação do 
teste entre os sexos são iguais. 
 

Comparação de Médias pelo Teste T da variável sexo 
 
. Significância quer dizer que as médias da pontuação no teste são diferentes 
 no que tange à sexo 
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Anexo 4: Análise da variância da pontuação frente a consulta a 
rótulos 
 

 
 
Com esta significância não se consegue rejeitar que as variâncias da pontuação 
no teste entre quem consulta e quem não consulta rótulos são iguais 
 

 
 
Mas com esta significância consegue-se rejeitar que as médias da pontuação no 
teste de quem consulta e de quem não consulta são iguais. 
 
 
Comparação de Médias pelo Teste T da variável Consulta 
a Rótulos 
 
. Significância quer dizer que as médias da pontuação no teste são diferentes no  
que tange à consulta 
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Anexo 5: Análise da variância da pontuação frente a Compra 
de Alimentos para a Família 
 

 

Com esta significância consegue-se rejeitar que as variâncias da pontuação no 
teste entre quem compra e quem não compra são iguais. 
 

 

Porém não se consegue rejeitar que as médias de pontuação no teste entre 
quem compra e quem não compra são iguais. 
 
Comparação de Médias pelo Teste T da variável Compra de Alimentos  
para a Família 
. Significância quer dizer que não se consegue rejeitar a igualdade das médias de  
pontuação no teste  entre compra e quem não compra 
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Anexo 6: Análise da variância da pontuação frente a rendas 
distintas 
 

 

O desvio padrão e o erro padrão mostram que a variabilidade da pontuação 
entre os grupos é menor quando se aumenta a renda. 
 

 

Mas com esta significância se consegue rejeitar que as médias dos grupos de 
rendas são iguais. 
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Anexo 7: Análise da variância da pontuação frente a 
escolaridades distintas 
 

 

O desvio padrão e o erro padrão mostram que a variabilidade é diversa entre as 
diversas escolaridades. 
 

 

Mas com esta significância se consegue rejeitar que as médias dos grupos de 
escolaridade são iguais. 
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Anexo 8: Análise da variância da pontuação frente a hábito de 
se realizar refeições fora de casa 
 

 

Com esta significância consegue-se rejeitar que as variâncias de pontuação 
frente a variável hábito de refeições fora de casa são iguais. 
 

 

Com esta significância consegue-se rejeitar que as médias de pontuação frente 
a variável hábito de refeições fora de casa são iguais. 
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Anexo 9: Análise da variância da pontuação frente a hábito de 
se fazer exercícios 
 

 

Com essa significância não se rejeita a igualdade de variância entre grupos de 
exercícios 
 

 

Com essa significância também não se rejeita a igualdade de pontuação das 
médias dos grupos de diferentes hábitos de exercicios. 
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Anexo 10: Questionário  
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